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RESUMO
Introdução: A qualidade da interação mãe-
bebê é estruturante para o desenvolvimento da 
criança. Cada vez mais, nota-se que as mídias 
digitais estão fortemente presentes na vida 
familiar. A investigação da qualidade da interação 
mãe-bebê no contexto atual, marcado por essas 
novas mídias, é essencial para conhecer seus 
possíveis impactos. Objetivo: A partir disso, esse 
estudo objetivou realizar uma revisão de literatura 
científi ca e sistematizar conhecimentos sobre o 
uso de mídias digitais e a qualidade da interação 
mãe-bebê. Materiais e Métodos: Foram 
realizadas busca nas bases de dados PsycINFO, 
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ERIC, Scopus e Pubmed. Resultados: Os 
resultados mostraram que a interação mãe-bebê 
tem sido estudada, primordialmente, em três 
situações: a) comparativamente entre leitura de 
livros impressos e e-books; b) comparativamente 
entre brinquedos tradicionais e digitais e; c) em 
momentos da rotina. De acordo com os achados, 
observa-se que as mídias digitais tendem a 
infl uenciar negativamente a interação mãe-bebê, 
ainda que algumas vantagens dos recursos 
eletrônicos sejam apontadas. Conclusão: 
Discute-se a necessidade de mais estudos que 
possam investigar o fenômeno, considerando 
a relevância da interação mãe-bebê para o 
desenvolvimento humano.
Palavras-Chave: Interação Mãe-Bebê; Interação 
Mãe-Criança; Relações Mãe-Filho; Mídias Digitais; 
Tecnologias.
ABSTRACT
Introduction: The quality of the mother-baby 
interaction is essential for the child’s development. 
It is noted that digital media are strongly present 
in family relations. The investigation of the quality 
of mother-baby interaction in the current context, 
marked by these new media, is essential to know 
its possible impacts. Objective: Based on this, 
we performed a literature review and systematize 
scientifi c knowledge on use of digital media and 
the quality of mother-baby interaction. Material 
and Methods: The databases consulted were 
PsycINFO, ERIC, Scopus and Pubmed. Results: 
The results showed that the mother-baby interaction 
has been studied, mainly, in three situations: a) 
comparatively between traditional and digital 
books; b) comparatively between traditional and 
digital toys and; c) during the routine. According 
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to the results, digital media tend to negatively 
infl uence mother-baby interaction, although some 
advantages of electronic resources are pointed 
out. Conclusion: The need for further studies 
that can investigate the phenomenon nationally is 
discussed, considering the relevance of mother-
baby interaction for human development.
Keywords: Mother-Baby Interaction; Mother-Infant 
Interaction; Mother-Child Interaction; Mother-Child 
Relationship; Digital Media; Technologies.
INTRODUÇÃO
A relação mãe-bebê nos primeiros anos da 
criança é estruturante para o desenvolvimento do 
indivíduo1. Nesse sentido, esse vínculo alicerça-
se a partir da função parental que é exercida em 
interação com o bebê, sendo a criança também 
participante engajada e ativa nessa troca2.
Na interação, o destaque não é sobre 
a natureza dos comportamentos do bebê ou 
sobre a natureza das condutas da mãe, mas no 
elo existente entre o comportamento do bebê, 
concebido como comunicação, e a resposta da 
mãe3. Nesse sentido, as reações da criança podem 
modelar as respostas do adulto por constituírem 
um sistema de feedback mútuo. Na base de toda 
interação bem-sucedida entre o cuidador e o 
bebê estão os sentimentos de reciprocidade e de 
identifi cação como outro2.
Essas interações são fundantes para o 
indivíduo, pois quando ocorrem saudavelmente, 
promovem uma série de combinação de 
comportamentos educativos, emocionais e 
sociais. O cuidado presentifi ca-se, de forma a 
atender as necessidades biológicas, físicas e de 
saúde da criança, além de ajudá-la a regular suas 
emoções4.
Evidências sustentam que os cuidados na 
primeira infância e a interação mãe-bebê tem 
potencial para impactar o desenvolvimento ao 
longo da vida5,6. As crianças atingem seu potencial 
de desenvolvimento a partir de diversos fatores, 
sendo o principal deles as interações bidirecionais 
estabelecidas entre cuidadores e bebês, o que 
deve constituir-se como foco para intervenções 
nessa faixa etária5. Entre os preditores do 
desenvolvimento infantil, a qualidade da interação 
mãe-bebê é um dos mais importantes e duradouros, 
associando-se com os domínios socioemocional, 
cognitivo e de linguagem6. No entanto, essa 
investigação deve levar em consideração as 
infl uências familiares, contextuais e, inclusive, da 
cultura e do momento histórico7.
O advento e acesso facilitado às novas 
tecnologias, portáteis e touchscreen, surgidas no 
início do século XXI, propiciou que a atual geração 
de crianças e adolescentes nascesse imersa em 
um mundo digital8. Nesse sentido, o conceito 
de mídia digital é defi nido como dispositivos, 
formatos e/ou métodos de comunicação que 
fornecem conteúdo a partir de sinal digital, como 
a internet e redes de computadores. Incluem-se, 
como exemplo, as redes sociais, videogames, 
e-books, smartphones, tablets, aplicativos, vídeos 
do youtube, televisão9.
Cada vez mais, observa-se como as 
mídias digitais parecem ocupar importante 
espaço nas relações familiares atualmente10. 
Pesquisas observacionais realizadas em 
ambientes naturalísticos, como redes de fast-
food e playgrounds, encontraram intenso uso de 
smartphones entre pais, mães e crianças11,12. No 
entanto, estudos sobre tempo de uso de mídias 
digitais dos cuidadores e das crianças tendem a 
revelar números menores do que o observado nas 
pesquisas citadas12,13. Ainda, de acordo com uma 
revisão sistemática, poucos trabalhos voltados às 
mídias digitais dedicaram-se à faixa etária de zero 
a três anos14.
A partir do exposto, acredita-se que é 
fundamental sistematizar conhecimento científi co 
sobre o uso das mídias digitais entre crianças de 0 
a 3 anos e os possíveis impactos para as relações 
familiares, mais especifi camente, a interação mãe-
bebê. A partir disso, este estudo objetivou realizar 
uma revisão de literatura sobre o uso das mídias 
digitais por bebês e a qualidade da interação mãe-
bebê nesse contexto.
MATERIAIS E MÉTODOS
Para cumprir o objetivo proposto, este 
estudo realizou uma revisão crítica da literatura. 
Esse tipo de revisão é adequado para discutir 
o desenvolvimento ou o atual estado da arte de 
determinado assunto15,16. É composta por análise 
ampla da literatura, considerada fundamental para 
aquisição e atualização do conhecimento sobre 
a temática em foco17. Tendo em vista o objetivo 
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do estudo, optou-se por esse tipo de revisão para 
possibilitar amplo e irrestrito acesso à literatura 
científi ca existente sobre o tema.
Foram consultadas as bases de dados 
PsycINFO, ERIC, SCOPUS e PUBMED entre os 
meses de agosto a outubro de 2019. Os descritores 
escolhidos foram baseados na terminologia 
indexada nos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS). Para ampliar a busca, também utilizou-se 
os termos mais frequentes sobre a temática18 e o 
operador booleano “and”, consistindo em: “mother-
child interaction”, “mother-baby interaction”, “mother-
child relations” AND “digital media”, “technologies”, 
“technology”, “smartphone”, “tablet”, “social media”.
Para esta revisão, considerou-se como 
critério de inclusão artigos: a) nos idiomas 
português, inglês e espanhol; b) sem restrição 
temporal; c) empíricos; d) foco no uso de mídias 
digitais dos bebês e a qualidade da interação 
mãe-bebê. Foram excluídos artigos duplicados, 
anais de congresso, teses e dissertações. A partir 
dos resultados encontrados das buscas em bases 
de dados, foram conduzidas leituras dos títulos 
e abstracts para defi nir se o artigo preenchia os 
critérios de elegibilidade. Em caso positivo, foram 
recuperados os textos completos e extraídos 
dados referentes ao objetivo da pesquisa.
Os dados dos textos completos que 
preencheram os critérios de elegibilidade foram 
extraídos e tabulados em uma planilha no 
programa Microsoft Offi  ce Excel versão 2013. 
Os dados extraídos na planilha foram: nome do 
estudo, autores, ano de publicação, objetivos, 
delineamento, método, participantes e principais 
resultados. Para a visualização dos dados foi 
proposta a conversão dos achados em subgrupos 
a fi m de fornecer um panorama geral das 
principais temáticas trabalhadas nos artigos19. 
Os subgrupos foram: a) interação durante leitura 
de livros impressos e e-books; b) interação com 
brinquedos tradicionais e digitais e; c) observação 
da interação em momentos da rotina.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da considerável infl uência da 
relação mãe-bebê para todo o desenvolvimento 
da criança, é fundamental investigar fatores, 
como as mídias digitais, que podem associar-se 
a esse processo. Boa parte da literatura aponta 
para os efeitos negativos que a televisão exerce 
sobre a qualidade dessa interação, no entanto 
ainda há poucos trabalhos que dedicaram-se a 
compreender esses efeitos em relação às outras 
mídias digitais, como smartphones e tablets20.
Mediante busca em bases de dados como 
PsycINFO, ERIC, SCOPUS e PUBMED, as 
pesquisas encontradas sobre a temática que 
centram em investigar a interação cuidador-
criança no contexto das mídias digitais recentes 
podem ser categorizadas em três subgrupos. 
Em geral, as interações têm sido avaliadas: 
(a) comparativamente durante leitura de livros 
impressos e e-books; (b) comparativamente 
entre brinquedos tradicionais e digitais e; (c) 
observações da interação em momentos da rotina.
Leitura de livros impressos e e-books
As investigações conduzidas a fi m de 
comparar a interação cuidador-criança durante a 
leitura de livros eletrônicos e impressos identifi cou 
diálogos mais expansivos e ricos com livros do 
primeiro tipo. Na Turquia21, a partir de estudo 
de caso único com uma mãe e uma criança 
pré-escolar, foram analisadas a frequência e o 
conteúdo das interações que haviam sido fi lmadas 
durante a leitura dos dois tipos de livros. Ao fi nal, 
identifi caram maior frequência de conversas 
não imediatas na leitura do livro impresso em 
comparação com o e-book.
Nessa mesma direção, em Israel, foi 
pesquisada a interação durante leitura de livro 
impresso e e-book em quarenta e oito crianças pré-
escolares e suas mães22. Os participantes foram 
designados aleatoriamente em quatro grupos: 
(a) livro impresso educacional; (b) livro impresso 
comercial; (c) e-book educacional e; (d) e-book 
comercial. Os pesquisadores entregaram cada 
tipo de livro para a dupla e fi lmaram as interações 
na própria casa dos participantes. Em seguida, 
as fi lmagens foram transcritas literalmente e 
codifi cadas em relação às interações verbais. 
Comparada a leitura de livros impressos, a de 
e-books produziu mais conversas iniciadas pela 
criança e mais responsividade às iniciações 
maternas. No entanto, a interação verbal durante 
a leitura de livros impressos em comparação 
com o contexto digital mostrou uma conversa 
mais expansiva. Discute-se que a interação foi 
infl uenciada pelos contextos de leitura e tem 
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potenciais impactos no desenvolvimento de 
linguagem e alfabetização.
Outro ponto de vista é apresentado a partir de 
estudo de caso etnográfi co realizado na Espanha23. 
Nesse estudo, investigou-se a interatividade de 
crianças na leitura de livros digitais compartilhados 
com a família. Foi observada uma interação 
complexa da criança com os recursos digitais, 
destacando a autonomia da criança que pode 
engendrar diferentes estratégias narrativas, como 
autor, colaborador ou personagem. No entanto, o 
foco que é atribuído à relação da criança com o livro 
digital permite questionar o papel da família frente à 
essa nova experiência de interação da criança.
Brinquedos tradicionais e brinquedos digitais 
Sobre as pesquisas referentes aos 
momentos de interação com brinquedos, objetivou-
se examinar como as duplas mãe-bebê interagiam 
com dois tipos, eletrônicos e não eletrônicos. Em 
estudo canadense, foram avaliadas as interações 
com esses dois dispositivos em vinte e cinco mães 
e crianças de 16 a 24 meses24. A interação foi 
avaliada por meio do PICCOLO25. Os resultados 
mostraram que os comportamentos maternos 
(afeto, responsividade, encorajamento e práticas 
educativas) foram signifi cativamente menores nas 
dimensões de responsividade e práticas educativas 
e marginalmente menos encorajadores com 
seus fi lhos enquanto brincavam com brinquedos 
eletrônicos. Assim, os dados corroboraram a 
hipótese inicial do estudo de que os brinquedos 
eletrônicos podem ter um impacto negativo na 
qualidade das interações mãe-fi lho.
Outro estudo observacional, conduzido 
em laboratório no Canadá, objetivou avaliar a 
brincadeira entre pais e mães com seus fi lhos com 
brinquedos tradicionais e aplicativos em tablets26. 
Participaram do estudo 15 díades de pais/
mães e criança de 4 a 6 anos de idade. Foram 
realizadas duas sessões de interação, sendo a 
primeira com brinquedos tradicionais que os pais 
haviam levado e a segunda com aplicativos em 
tablets. Os pesquisadores assistiram as fi lmagens 
exaustivamente e as categorizaram em temas 
emergentes a partir da abordagem da Grounded 
Theory. Seis temas principais foram encontrados: 
atenção compartilhada, desengajamento parental, 
desengajamento da criança, pedidos de atenção, 
aplicativos que gerenciam a atenção e orientação/
uso do espaço. Notou-se que durante a brincadeira 
com aplicativos digitais houve menos envolvimento 
e resposta aos pedidos de atenção entre os pares.
Com o mesmo objetivo, foram investigadas 
quarenta e oito crianças de três anos de idade e 
suas mães na Coreia do Sul durante brincadeira 
com brinquedo de pelúcia tradicional e brinquedo 
digital animado27. Nesse estudo, procedeu-se duas 
fi lmagens de interação sequenciais de 15 minutos 
com cada brinquedo. Em seguida, realizou-se 
entrevistas com questionário estruturado com as 
crianças para compreender a concepção delas 
sobre os diferentes objetos. A interação mãe-
criança foi analisada por meio do PICCOLO e os 
questionários foram transformados em escores, 
de maneira que pontuações mais altas indicavam 
que a criança considerava o brinquedo digital tão 
bom quanto um tradicional. Contrariamente ao 
estudo anterior, as mães apresentaram maiores 
comportamentos interativos com os fi lhos com o 
brinquedo digital. Foi discutido o efeito facilitador e 
mediador de um brinquedo digital e o engajamento 
dos pais durante a brincadeira como fator decisivo 
para esse resultado.
Observações da interação em momentos de rotina
Pesquisas direcionadas para o uso de 
tecnologias e a interação cuidador-criança que 
não enfatizavam e-books ou brinquedos digitais 
demonstraram que o intenso uso de dispositivos 
móveis por pais e mães têm sido associados a 
menores níveis de interação pais-crianças.
Segundo o estudo norte-americano, a 
utilização de mídias digitais de pais e mães 
pode induzir interrupções na troca interativa com 
a criança de forma deliberada pelos adultos28. 
Para investigar esse tópico, os pesquisadores 
contaram com 170 famílias norte-americanas que 
responderam aos instrumentos de auto-relato 
“Parent problematic digital technology use”28, 
“Technology Device Interference Scale (TDIS)”29 e 
“Child Behavioral Checklist” (CBCL)30. A partir de 
correlações bivariadas e modelo de equações 
estruturais encontraram que o uso parental 
excessivo de tecnologias foi preditor de maior 
número de interrupções nas interações e, em 
especial, o uso excessivo materno previu relatos 
parentais de sintomas de comportamentos 
externalizantes e internalizantes dos fi lhos aos 
três anos de idade. Essa interferência tecnológica, 
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chamada de tecnointerferência, esteve 
estatisticamente associada aos relatos parentais 
de problemas comportamentais em crianças, 
mas não foi esclarecido a direcionalidade e os 
processos subjacentes à essa interferência.
A associação entre a qualidade parental e 
o tempo de tela dos fi lhos foi verifi cada com 874 
díades mãe-criança, entre 10 a 11 anos, nos 
Estados Unidos31. As díades mãe-fi lho realizaram 
duas tarefas de interação estruturada em laboratório 
que foram gravadas em vídeo e classifi cadas em 
dez fatores parentais utilizando uma escala de 7 
pontos por observadores treinados. A análise dos 
dados indicou que quando as crianças se sentiam 
mais seguras e apoiadas, diminuíam as chances 
de passar mais tempo em frente à televisão.
Sobre o momento das refeições, uma 
investigação com método de observação 
naturalístico não-participante contou com 
55 cuidadores em um fast-food na região 
metropolitana de Boston com uma ou mais 
crianças12. Dentre esses, 40 cuidadores utilizaram 
dispositivo móvel durante a observação. Após a 
análise qualitativa? dos dados, o principal tema foi 
a “absorção”, defi nida como a medida em que o 
foco principal da atenção era o dispositivo e não o 
fi lho. Em busca de padrões para o uso, o grau da 
absorção foi avaliado em termos de características 
como: frequência; duração e modalidade do 
uso; reação da criança ao uso do cuidador e a 
resposta dele e; se os dispositivos eram vistos 
separadamente ou junto com a criança. Ressalta-
se que os cuidadores (n=4) que compartilharam 
o uso desses aparelhos com os fi lhos pareceram 
menos absortos e mais preocupados com a 
experiência conjunta. Os autores discutem que a 
maioria dos participantes foram caracterizados por 
uma “presença-ausência” que precisa ser melhor 
compreendida, especialmente, para entender os 
modos de uso compartilhado que atraem atenção 
conjunta de adultos e crianças.
A alimentação também foi central em 
pesquisa com 225 díades mãe-criança, com 
média de idade de seis anos, norte-americanas32. 
A partir de um protocolo de interação mãe-criança 
durante a alimentação foram apresentados um 
vegetal e uma sobremesa conhecidos e um de 
cada não tão comum. Assim, foi examinado as 
associações entre o uso de dispositivo móvel 
da mãe com a frequência de interação mãe-fi lho 
durante essa tarefa de laboratório. Verifi cou-se 
menos interações verbais e não-verbais, avaliadas 
pelas fi lmagens da interação, com os fi lhos entre 
mães que espontaneamente usaram dispositivos 
móveis na tarefa do que mães que não usaram. 
Essa associação foi mais forte na apresentação 
do prato mais incomum, sublinhando a importância 
do apoio dos pais diante de uma experiência nova 
e possivelmente desafi adora para a criança.
A interação entre pais e fi lhos nos Estados 
Unidos foi avaliada também em relação à 
televisão33. O objetivo deste estudo era determinar 
experimentalmente se a televisão, mesmo que 
de fundo, afetava a quantidade e a qualidade 
das interações adulto-criança. Cinquenta e 
uma crianças entre 12, 24 e 36 meses de 
idade acompanhadas do pai ou mãe foram 
observadas durante sessão de interação livre 
em um laboratório. Parte do tempo o aparelho 
esteve ligado, sendo em seguida, desligado. Os 
vídeos foram codifi cados a cada intervalo de 
dez segundos por dois avaliadores cegos aos 
objetivos do estudo. Em um primeiro momento, 
os avaliadores codifi caram os comportamentos 
verbais de adultos e crianças na sessão, seguido 
pela codifi cação do nível de envolvimento. Os 
resultados apontaram que a televisão de fundo 
não apenas reduziu as interações verbais, mas 
principalmente, o envolvimento parental.
As pesquisas voltadas para a interação, 
em geral, indicam a necessidade de observação 
em situações naturalísticas. Pensando nisso, 
foi realizado um estudo norte-americano que 
objetivou identifi car temas de comunicação 
familiar sobre dispositivos móveis34. Esse 
estudo utilizou uma tecnologia conhecida como 
Language ENvironment Analysis (LENA) que 
consegue identifi car sinais de mídia eletrônica 
no ambiente e gravar sons audíveis. As famílias 
foram instruídas para solicitar que as crianças 
usassem o dispositivo LENA em volta do pescoço, 
durante quatro horas por três dias, a fi m de gravar 
conversas entre pais e fi lhos e outros conteúdos 
sonoros relacionados às mídias digitais. As 
gravações realizadas com LENA foram transcritas 
e analisadas por meio de Análise Temática de 
abordagem indutiva. Cinco temas principais 
emergiram, sendo eles: (a) a mediação parental 
é principalmente restritiva, reativa e “focado na 
tecnologia”; (b) a mediação ativa é dirigida pelas 
crianças; (c) os irmãos desempenham um papel 
fundamental na mediação; (d) negociações de 
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pais e fi lhos sobre o uso da mídia são comuns e; 
(e) alto grau de uso paralelo de mídia pela família. 
Embora tenha sido percebido que pais e fi lhos 
negociam limites de tempo de tela, o uso de mídia 
digital paralela foi destacado, confi gurando um 
contexto familiar multitarefa de mídia.
Outro estudo norte- americano também 
investigou o uso de tecnologias feito pelos 
cuidadores35. Foram conduzidas entrevistas 
semiestruturadas com 22 participantes em que 
se explorou as perspectivas dos pais e das mães 
em relação ao próprio uso do celular e suas 
possíveis relações com a interação familiar. Os 
participantes relataram confl itos em relação à 
sobrecarga na tentativa de conciliar as tarefas 
do trabalho com as tarefas de casa, também 
referiram que o uso do celular na presença dos 
fi lhos seria um fator potencial tanto para gerar 
interrupções em momentos de rotina, como para 
ser usado como uma estratégia para reduzir 
momentos de tensão familiar.
Ao destacar a importância da relação mãe-
bebê para a compreensão da exposição de bebês 
às mídias digitais, um estudo de coorte investigou 
o momento de refeição entre pais e fi lhos através 
do uso do dispositivo móvel do adulto nesse 
contexto. Participaram 195 díades mãe-criança 
nos Estados Unidos, cujos fi lhos tinham idade 
média de 05 anos. As representações maternas 
sobre o fi lho foram avaliadas por meio da WMCI36 
que foi considerada quantitativamente e os 
escores analisados como preditores da utilização 
de dispositivos móveis das mães no momento da 
interação. Foi identifi cado que as representações 
maternas de seus fi lhos, em especial, maior 
difi culdade com a criança, menor riqueza de 
percepções e menor sensibilidade no cuidado 
estavam signifi cativamente associadas a maior 
uso de dispositivos móveis durante os encontros 
alimentares da díade. Os autores ressaltam que 
são necessárias mais pesquisas para entender 
a direcionalidade e as associações de longo 
prazo entre o uso de dispositivos móveis e as 
características da relação mãe-bebê37.
Essa relação também foi estudada em 
estudo de Boston que examinou as possíveis 
associações entre os problemas de auto regulação 
da primeira infância relatados pelos pais e a 
exposição às mídias, como televisão e vídeos, 
aos 2 anos da criança em uma amostra de 7450 
crianças38. Nesse estudo, foi utilizada a escala de 
auto-regulação Infant Toddler Symptom Checklist 
(ITSC)39. Foi identifi cado que os problemas de 
autorregulação da primeira infância estavam 
associados à exposição às mídias, na medida 
em que bebês e crianças pequenas, com esse 
tipo de difi culdades, são colocadas na frente das 
mídias por seus cuidadores com mais frequência. 
Esse resultado é problematizado, pois os autores 
evocam o caráter bidirecional dessa relação, 
questionando se talvez o fato de as crianças 
apresentarem mais difi culdades de autorregulação 
pode fazer com que os pais as exponham mais às 
mídias digitais, numa tentativa de acalmá-las.
Nesse mesmo sentido, outro estudo 
realizado nos Estados Unidos teve como 
objetivo investigar associações bidirecionais 
longitudinais entre o uso da tecnologia dos 
cuidadores e o comportamento infantil, tentando 
entender se essa relação era mediada pelo 
estresse parental40. Participaram 183 casais com 
crianças entre 0 a 5 anos que completaram um 
survey online aos 1, 3 e 6 meses da pesquisa. 
Testou-se modelos de equações estruturais de 
tecnointerferência nas atividades cuidador-fi lho, 
estresse parental e sintomas de comportamento 
de externalizantes e internalizantes da criança. Os 
resultados demonstraram que maiores sintomas 
de comportamento externalizantes da criança 
previam maior tecnointerferência, devido a maior 
estresse parental. Os autores concluiram que há 
uma dinâmica bidirecional, na qual os pais e mães, 
estressados pelo comportamento difícil de seus 
fi lhos, podem se afastar das interações cuidador-
criança por meio da tecnologia e esse maior uso 
da tecnologia durante as interações cuidador-fi lho 
pode infl uenciar sintomas de comportamentos 
externalizantes das crianças, aumentando o 
estresse parental e acarretando em mais uso de 
dispositivos móveis.
Diante disso, observa-se que algumas 
pesquisas internacionais encontraram resultados 
semelhantes, relatando que o intenso uso de 
dispositivos móveis por mães têm sido associados 
a menores níveis de interação mãe-criança28,33. 
Por outro lado, estudos com livros e brinquedos 
digitais identifi caram interações mais ricas e 
complexas quando associadas a esses dispositivos 
eletrônicos20,23,27, sobretudo, em momentos que 
essa interação com o eletrônico era perpassada 
pela mediação do adulto.
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A partir dessa revisão, denota-se nessas 
investigações o caráter recente e não-consensual 
do fenômeno, além de ser possível destacar que a 
maioria das pesquisas realizadas sobre a temática 
concentram-se na Europa e na América do Norte. 
Nenhuma pesquisa encontrada era proveniente da 
América do Sul. Esse achado é muito importante, 
na medida que países sul-americanos têm sido 
sub-representados em investigações dessa área41. 
No entanto, sabe-se que a exposição excessiva de 
bebês a essas mídias é também uma realidade, 
especialmente no contexto nacional. Nesse 
sentido, novas pesquisas são fundamentais, uma 
vez que, no Brasil, foi encontrado que 63,3% 
de crianças entre 24 e 42 meses tinham acesso 
às mídias digitais e excediam o limite de tempo 
estabelecido por órgãos ofi ciais13 que é de até 
uma hora por dia para essa faixa etária42.
Por fi m, entende-se que os achados 
dessa revisão são preocupantes ao considerar a 
relevância da qualidade da interação mãe-bebê 
para o desenvolvimento da criança. Estudos 
anteriores destacaram fortemente os impactos 
negativos que o uso de mídias digitais por bebês 
pode ter em seu desenvolvimento, sendo esse 
uso, primordialmente, associado a desfechos 
não-saudáveis na infância43–46. Dessa forma, os 
resultados encontrados apontam que aspectos 
anteriores aos prejuízos no desenvolvimento da 
criança, como a qualidade da interação mãe-bebê, 
são um caminho importante para serem estudados 
em relação ao uso dessas mídias.
CONCLUSÃO
O presente estudo teve como objetivo 
realizar uma revisão de literatura sobre o uso de 
mídias digitais por bebês e a qualidade da interação 
mãe-bebê. Destaca-se que os artigos consultados 
investigaram a qualidade da interação em 
momentos da rotina ou comparativamente entre 
livros impressos e e-books ou com brinquedos 
tradicionais e digitais.
A partir dos resultados, notou-se que 
foram encontrados diálogos mais expansivos na 
presença do livro impresso, ainda que algumas 
vantagens tenham sido assinaladas em relação 
aos e-books. No segundo subgrupo, as interações 
realizadas com brinquedos tradicionais tenderam 
a favorecer a responsividade e envolvimento da 
díade, embora estudo recente tenha encontrado 
maior engajamento com brinquedos digitais. Nas 
observações realizadas em situações de rotina, 
foi possível verifi car que o uso de mídias parental 
impacta negativamente a qualidade da interação 
mãe-bebê. 
Como limitação, pode-se mencionar o tipo 
de revisão, narrativa, adotada nesse trabalho. 
Contudo, é fundamental destacar que esse é o 
tipo de revisão adequado para o objetivo proposto 
por tratar-se de temática ampla, recente e de 
caráter exploratório. Além disso, destaca-se que 
foi realizada extensa busca em bases de dados 
e foram seguidos procedimentos sistemáticos 
em todo o processo da revisão. Assim, garantiu-
se ampla cobertura da literatura científi ca e a 
sistematização de conhecimentos nessa temática 
ainda recente nacionalmente.
Por meio dos resultados, acredita-se que muito 
ainda há muito a ser investigado sobre o uso de 
mídias digitais e a qualidade da interação mãe-bebê 
no contexto brasileiro. É importante que estudos 
futuros se dediquem a esse fenômeno, inclusive, 
longitudinalmente para investigar os possíveis 
impactos que esse uso pode ter sobre a interação 
diádica e sobre o desenvolvimento da criança.
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